
MRS Logística

Acessibilidade ao Porto de Santos



Apresentação institucional

A MRS Logística é uma concessionária que controla, opera e 

monitora a Malha Sudeste da Rede Ferroviária Federal. 

A empresa atua no mercado de transporte ferroviário desde 

1996, quando foi constituída, interligando os estados do Rio de 

Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. 

São 1.643 Km de malha - trilhos que facilitam o processo de 

transporte e distribuição de cargas numa região que concentra 

aproximadamente 54% do produto interno bruto do Brasil e 

estão instalados os maiores complexos industriais do país. 

Pela malha da MRS também é possível alcançar os portos de 

Itaguaí, Rio de Janeiro, Guaíba e de Santos



Malha Ferroviária MRS



A MRSCorredores Exportação MRS
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Heavy Haul - 211,01%

Carga Geral - 212,84%

MRS Total - 211,43%

+23%
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Clientes antes da privatização

II I ITRI

Mineração

Siderurgia

Construção

Agrícolas

Químicos

Intermodal



Clientes hoje

II I ITRI

Mineração

Siderurgia

Construção

Agrícolas

Químicos

Automotivo

Intermodal

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.aiesec.be/organisations/images/logocrp/Maersk%2520Line%2520logo.jpg&imgrefurl=http://www.aiesec.be/organisations/orgcampusrecruitmentpartners.php&usg=__s0B3IWq6VCwr5ASXOAO84gKHj6A=&h=354&w=1193&sz=18&hl=pt-BR&start=12&itbs=1&tbnid=3BFFhkS3ttxq_M:&tbnh=45&tbnw=150&prev=/images%3Fq%3Dmaersk%2Bline%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG%26gbv%3D2%26tbs%3Disch:1


(em milhões de trem.km)

4,84,6
6,4

54,7

48,9

34,8

27,9

25,3

22,6

15,5

8,7
6,8

Dez/96 a

Nov/98

Dez/98 a

Nov/99

Dez/99 a

Nov/00

Dez/00 a

Nov/01

Jan/02 a

Dez/02

Jan/03 a

Dez/03

Jan/04 a

Dez/04

Jan/05 a

Dez/05

Jan/06 a

Dez/06

Jan/07 a

Dez/07

Jan/08 a

Dez/08

Jan/09 a

dez/09

Resultados MRS - Redução Número Acidentes Redução Acidentes



A participação MRS setor ferroviário
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A MRS no Estado de São Paulo 



Crescente demanda de transporte de passageiros e carga em São 

Paulo gera restrições a MRS para acessar o Porto de Santos

Á A CPTM já iniciou um programa de investimentos agressivo para o

aumento da capacidade de transporte de passageiros no Estado de SP

Á Esta perspectiva de crescimento do transporte de passageiros colocou

em evidência uma outra questão importante: o transporte de cargas em

São Paulo, inclusive das cargas que hoje entram, saem e/ou cruzam a

Região Metropolitana de São Paulo (RMSP)

Á A MRS contratou uma consultoria internacional com o objetivo de realizar

um estudo aprofundado dos principais gargalos logísticos do Estado de

São Paulo

Á Este trabalho mostrou que investimentos no transporte ferroviário de

cargas trazem benefícios importantes para a MRS em aumento da

eficiência operacional e do volume de carga, além de beneficiar também

a sociedade (meio ambiente, trânsito, custo total)

Á Esta perspectiva está em linha com a estratégia de diversificação (carga

geral) e crescimento do volume da MRS.



Transposição da RMSP e da Serra do Mar 
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Alternativas para eliminação de gargalos 

da MRS no Estado de São Paulo
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Fase 1 ïDescrição

ï Está alinhada com todas as alternativas possíveis para a Fase 2.

ï Segregação leste (trecho A  )

ÅSegregação de 12km de via

ÅElimina por completo a convivência de cargas com a CPTM no trecho

ï Cremalheira (trecho B  )

ÅTroca das atuais locomotivas Hitachi (década de 70)

ÅConstrução de 2 pátios de cruzamento no trecho da Serra do Mar

ÅAmpliação da capacidade dos atuais 7 Mt/ano para até 28 Mt/ano por sentido

ï Segregação sudeste (trecho C  )

ÅSegregação de 33km de via

ÅElimina a convivência de cargas com a CPTM no trecho mais crítico

ÅViabiliza a entrega ferroviária de produtos dentro de uma região 

predominantemente industrializada da RMSP (região do ABC) sem entrar nas 

§reas ñmais nobresò da cidade. Vale ressaltar que o abastecimento desta 

área acontecerá sob qualquer cenário, seja por trem, seja por caminhões. 

A

B
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Cremalheira (trecho B)

Å As locomotivas Hitachi que operam na cremalheira estão obsoletas

ï Atual sistema apresenta vida útil de aprox 5 anos

ï Fornecedor original não tem interesse na manutenção ou 
atualização dos equipamentos

Å É obrigação contratual da MRS a devolução do sistema da 
cremalheira operacional ao final da concessão

Å MRS estudou várias alternativas para recuperação e/ou
modernização do transporte na cremalheira (TCLD, rotas
alternativas para acesso à Baixada Santista)

Å Identificado fornecedor suíço especializado em equipamentos para
cremalheiras : STADLER

Å Contratada a aquisição de 7 locos para manutenção da atual
capacidade com opção de mais 3 locos para aumento de
capacidade

Å Prevista também a construção de 2 pátios de cruzamento na serra .



Benefícios da Fase 1

Å Retirada de 32 trens/dia de carga do trecho compartilhado com a CPTM, 

liberando integralmente a faixa das 9 às 23 horas, possibilitando:

ï Implantação dos Expressos Leste e ABC

ïMelhoria de oferta e segurança nos trens de passageiros

ïMelhores condições de manutenção

Å Acréscimo de 14 Mt aos 30Mt atualmente transportados no Estado de SP, 

reduzindo congestionamento e poluição através da retirada de:

ïCentenas de caminhões/dia na serra de Santos

ï2.000 caminhões/dia da RMSP (caso fossem enfileirados daria ~40km)

Å Possibilidade de elevar a capacidade de conexão através da cremalheira 

para Santos dos atuais 7MTU/ano para até 24MTU/ano por sentido

Å Viabilização da entrega ferroviária em uma região industrial da RMSP sem 

entrar em §reas ñmais nobresò



Alternativas para eliminação de gargalos 

da MRS no Estado de São Paulo

Å F
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Benefícios da Fase 2

Å Eliminação da carga de passagem da RMSP

Å Acréscimo de outros 13 Mt (total 27Mt) aos 30Mt atualmente transportados 

no Estado de SP, reduzindo congestionamento e poluição através da 

retirada de:

ïMilhares de caminhões/dia das estradas do Estado

ïOutros 2.000 caminhões/dia da RMSP (caso fossem enfileirados daria 

~40km)

Å Introdução de um novo potencial corredor logístico para o país (CO-RJ) e 

aumento da competição ferroviária por cargas agrícolas

Å Viabilização do transporte ferroviário de carga geral da região de Jundiaí/ 

Campinas de/para Santos 

ïDouble-stacking

ïRedução de 80km por sentido na distância ferroviária Campinas-Santos



Segregação Sudeste em Santo André 

Sentido Mauá - São Paulo  

Construção de via 

dedicada ao 
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